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VerschG- § 16 Abs. 2c

S o z ia lv e r s ic h e ru n g s trä g e r  haben e in  rech tD üches I n te r e s s e  
im Sinne vom § 16 Abs. 2 c VerschG an d er E in le i tu n g  e in e s  
A u fg eb o tsv e rfah ren s  zu r T o d eserk läru n g  v e r s c h o l le n e r  V er­
s i c h e r t e r ,  wenn durch  d ie  T o d ese rk läru n g  d ie  V e rp f l ic h tu n g  
zu r Zahlung e in e r  W aisenren te  f ü r  K inder d e r E h efrau  des 
V ersch o llen en  e n t f ä l l t ,  d ie  nach Beginn d er V e r s c h o l le n h e i t  
e rz e u g t v/orden s in d .

E in so lch es  r e c h t l i c h e s  I n te r e s s e  i s t  n ic h t  sc h u tzw ü rd ig , 
wenn e in  T o d esze itp u n k t f e s t z u s t e l l e n  i s t , ,  d e r  w en iger a l s  
■*o2 Tage v o r d e r G eburt l i e g t .

BGH, B eso h l. v . 14. Mal 1965 -  IV ZB 490/W  -  5?®“' L G  M unster

D iese r L e i t s a t z  t r i t t  a n s t e l l e  des in  d ie s e r  Sache b e r e i t s  
h inausgegebenen L e i t s a t z e s .
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in  dem V erfah ren

b e tre f f e n d  d ie  T o d ese rk lä ru n g  des am 
geborenen A rth u r F , zu le '

1911
z u l e t z t  v /ohnhaft

Bet e i l i g te :

1. L a n d e 3 v o rs ic h e ru n g sa n s ta lt  W e stfa le n ,

A n t r a g s t e l l e r in ,

-  V e rfa h re n sb e v o llm ä c h tig te r :  R ech tsan w alt Br»

2, d e r G e n e ra ls ta a ts a n w a lt  b e i  dem O b e r la n d e sg e r ic h t 
(AZ: 2 a AE 1 1 6 3 /6 4 ),

in

geb I
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Dor IV. Z iv i l s e n a t  des B u n d e sg e r ic h tsh o fs  h a t  
u n te r  M itw irkung des S e n a ts p rä s id e n te n  A scher und 
d er B u n d e s r ic h te r  Johannsen? W üstenberg? Maaß und 
D r0 G raf

in  der S itz u n g  vom Ho Mai 1965 

b e s c h lo ss e n :

Auf d ie  s o f o r t ig e  v /e ite re  Beschwerde 
w erden d e r B eschluß  d e r  5* Zivilkam m er 
des L an d g e ric h ts  in  M ünster vom 
13* F eb ru ar 1964 und d e r B eschluß 
des A m tsg e rich ts  i n  Ibbenbüren  vom 
6 , J u n i 1963 aufgehoben«,

D ie Sache w ird  zu r e rn e u te n  Behandlung 
und E n tsch e id u n g  an das A m tsg erich t 
in  Ibbenbüren  zurückverw iesen*

Gr r_ ü n d e :

Die L a n d e s v e rs ic h o ru n g s a n s ta lt  W estfa len  h a t  
b e i dem A m tsg e rich t Ibbenbüren  b e a n t r a g t? den b e i 
i h r  v e r s ic h e r te n ?  am f l H H B  1911 geborenen A rth u r 
F B H ^  f ü r  t o t  zu e rk lä ren *  Die A n t r a g s te l l e r in  h a t  
zu r Begründung des A n trages a n g e fü h r t :  A rth u r F^H B  
habe d er dam aligen  d eu tsch en  Wehrmacht an g eh ö rt 
und s e i  s e i t  A p r i l  1943 verm ißt*  S e in e  E hefrau  habe 
am ■ B B H H H P  1949 das Kind K arin  geboren* Für 
d ie s e s  Kind habe d ie  E hefrau  a u f  Grund d e r f ü r  den

JLaw – Gesetze und Urteile
(mobile App)

JLaw – für Android

Kostenlos
Über 200 Gesetze
Über 100.000 Urteile JLaw – für iOS

Matthias Prinz
Rechtsanwalt www.prinz.law

H
inw

eis: A
uch Teile der U

rteilssam
m

lung sind als D
atenbank nach §§ 87a ff. U

rhG
 geschützt.

https://itunes.apple.com/de/app/apple-store/id1071207904?pt=117423805&ct=Stamped_PDFs&mt=8
https://play.google.com/store/apps/details?id=marly.jlaw
https://www.prinz.law
http://www.marly.de


-  3 -

V erscho llenen  b estehenden  R e n te n v e rs ic h e ru n g  d e r 
A rb e ite r  W aisenren te  b e a n t r a g ta S ie  s e l b s t  b ez ieh e  
s e i t  dem 1« August 1955 s in e  W itw enrente-, nachdem 
der m utm aßliche T odestag  s e i t e n s  d e r A n t r a g s te l l e r in  
nach § 1260 RVO al?\ § 1271 RVO a u f  den 30« Septem ber 
1943 f e s t g e s t c l l t  worden se i»  D ie f ü r  das Kind bean­
t r a g te  W aisenren te  müsse e b e n fa l ls  gew ährt w erden , 
w eil d ie s e s  dem G esetz  nach a l s  e h e lic h e s  Kind des 
V ersch o llen en  und s e in e r  E h efrau  g e lte - . Es b e s te h e  
e in  ö f f e n t l ic h e s  I n te r e s s e ,  den V e rsch o llen e n  f ü r  
t o t  zu e rk lä re n ,  um dadurch den V e rs ic h e ru n g s trä g e r  
von e in e r  u n g e r e c h t f e r t ig te n  Z a h lu n g s p f l ic h t  f ü r  
e in  o f f e n s ic h t l i c h  u n e h e lic h e s  Kind zu b e f r e i e n 0

Das A m tsg erich t h a t  den A ntrag  zu rü ck g ew iesen , 
w e il e in  sch u tzw ü rd ig es r e c h t l i c h e s  I n te r e s s e  (§ 16 
Abs» 2 c VerschG) d er A n t r a g s te l l e r in  an d e r Todes­
e rk lä ru n g  n ic h t  an e rk an n t werden könne« D ie gegen 
d ie sen  B eschluß  e in g e le g te  s o f o r t ig e  Beschwerde d e r 
A n t r a g s te l l e r in  h a t  das L an d g e ric h t du rch  e in en  am 
Io A p ril  1964 z u g e s te l l tc n  B eschluß  zurückgew iesen« 
Das L an d g e rich t h a t  g l e i c h f a l l s  das r e c h t l i c h e  I n t e r ­
e sse  d er B esch w erd e fü h rerin  i«S« des § 16 Abs« 2 c 
VerschG an d e r T o d eserk läru n g  v e rn e in t«

H iergegen  r i c h t e t  s ic h  d ie  am 6 « A p r i l  1964 
vom V e rfa h re n sb e v o llm ä c h tig te n  d e r A n t r a g s te l l e r in  
e in g e le g te  s o f o r t ig e  w e ite re  Beschwerde«
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Das zur E n tsch e id u n g  ü ber das R e c h ts m it te l  
b e ru fen e  O b e rla n d e sg c r ic h t Haram h a t d ie  Sache gemäß 
§ 28 Abs, 2 S a tz  1 EGG dem B u n d e sg e ric h tsh o f  zu r 
E n tscheidung  v o r g e le g t» Es h ä l t  d ie  s o f o r t ig e  w o ite re  
Beschwerde f ü r  s t a t t h a f t  und z u lä s s ig »  S a c h lic h  
möchte cs d ie  V oren tscheidungen  aufheben  und das 
A m tsgerich t anw eisen , von se in e n  Bedenken gegen d ie  
A n trag sb e re ch tig u n g  d e r B esch w erd e fü h re rin  abzusehen»

An d ie s e r  E n tsch e id u n g  s i e h t  s ic h  das O ber- 
la n d e c g c r ic h t durch  e in en  im « T u s t iz m in is te r ia lb la t t  
NRY/ 1954 So 165 v e r ö f f e n t l i c h te n  B eschluß  des O ber- 
la n d c s g c r ic h ts  D ü sse ld o rf  vom 25» Mai 1954 g e h in d e r t»  
Das O b e r la n d e sg c r ic h t D ü sse ld o rf  h a t  d o r t  d ie  A u ffa s ­
sung v e r t r e t e n ,  d ie  S o z ia lv e r s ic h e ru n g s tr ä g e r  h ä t te n  
k e in  sch u tzw ü rd ig es r e c h t l i c h e s  I n te r e s s e  an d e r  Todes­
e rk lä ru n g  d er V e rs ic h e r te n  und se ie n  d esh a lb  n ic h t  
nach § 16 Abs» 2 c des V e r s c h o l le n h e its g e s e tz e s  an­
tra g o b e r  c c h t ig t  »

Die V orausse tzungen  des § 28 Abs» 2 FGG f ü r  e in e  
V orlage an den B u n d e sg e ric h tsh o f  s in d  gegeben» Das v o r-  
legcndc O b e r la n d e sg c r ic h t w i l l  b e i  d e r E n tsch e id u n g  
über das R e c h ts m it te l  von d e r A uslegung, d ie  e in  an­
d e re s  O b e rla n d e sg c r ic h t dem § 16 Abs» 2 c VerschG 
gegeben h a t ,  abweichen» D ie V o rs c h r if t  des § 16 Abs»2 c 
VerschG, d ie  d ie  A n trag sb o rec h tig u n g  f ü r  e in  V erfah ren  
zu r T o d ese rk lä ru n g  r e g e l t ,  b e t r i f f t  e in e  A n g e leg en h e it 
d e r f r e iw i l l i g e n  G e r ic h ts b a r k e i t  (§ 13 Abs» 1 V erschG ), 
d ie  durch  B undesgesetz  den G e r ic h te n  ü.b^vtr^.^en i.-it*
(§5 1, 28 Abs» 2 PGG, § 14 VerschG)»
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Die s o fo r t ig e  w e ite re  Beschwerde i s t  b e g rü n d e t, 
denn d ie  A n t r a g s te l le r in  kann nach § 16 Abs. 2 c - : 
VerschG b e r e c h t ig t  s e in ,  das A u fg e b o tsv e rfa h re n  zum 
Zv/eck der T odeserk lärung  des b e i  i h r  v e r s ic h e r te n  Ver­
sc h o llen en  zu beantragen*

Ob das am C B H H H H H i 1949 von d e r E h efrau  des 
V erscho llenen  geborene , ab e r n ic h t  von ihm e rz e u g te  
Kind im R ech tss in n e  e in  e h e lic h e s  Kind des V ersch o l­
len en  i s t ,  i s t  ungewiß* Y/enn d e r V e rsc h o lle n e  f rü h e r  
a l s  302 Tage vor d er G eburt des K indes g e s to rb e n  w äre, 
wäre dessen  Ehe m it d er M utter des K in d es , a l s  d ie s e s  
e rze u g t wurde, b e r e i t s  a u f g e lö s t ,  das Kind w äre dann 
u n e h e lic h . Es i s t  den Umständen nach w a h rs c h e in lic h , 
daß so d ie  w irk l ic h e , durch d ie  U ngew ißheit ü b er das 
S ch ic k sa l des V ersch o llen en  v e rd e c k te  R e c h ts la g e  i s t .
Da ab e r der V ersch o llen e  b is h e r  n ic h t  f ü r  t o t  e r k l ä r t  
i s t ,  muß, so lange s e in  Tod und d essen  Z e itp u n k t n ic h t  
f e s t s t e h t ,  t r o t z  d e r en tg eg en s teh en d en  W a h rsch e in lich ­
k e i t  zunächst im B ere ich  des b ü rg e r l ic h e n  R ech ts  von 
seinem  F o rtle b e n  und dam it dem F o r tb e s ta n d  d e r  Ehe 
ausgegangen w erden, denn d e r Tod muß bew iesen  s e in ,  wenn 
aus ihm R ech ts fo lg en  h e r g e l e i t e t  w erden (BSGE 5 , 249? 
251; 12, 147, 149)o Das b e d e u te t ,  daß das von d e r  Ehe­
f ra u  geborene K ind, d essen  E h e l ic h k e i t  n ic h t  an g e fo ch - 
te n  worden i s t ,  a l s  e h e lic h e s  Kind des V e rsc h o lle n e n  
b eh a n d e lt werden muß. E rs t  wenn d e r  v e r s c h o l le n e  Ehe­
mann f ü r  t o t  e r k l ä r t  i s t ,  k e h r t  s ic h  d ie  B ew eislage  
um; dann w ird  v e rm u te t, daß d er V e rsc h o lle n e  in  dem 
f e s t g e s t e l l t e n  Z e itp u n k t g e s to rb e n , s e in e  Ehe in  diesem  
Z e itp u n k t a u fg e lö s t  und e in  von d e r  E h efrau  s p ä te r  a l s



302 Tage danach geborenes Kind u n e h e lic h  i s t  (RGZ 60, 
196, 198; BVerfGE 9, 201, 210; BSGE 12, 139, H l ;
OLG N eustad t NJV 1952, 940),

D iese R e c h ts la g e  i s t  auch f ü r  d ie  Anwendung d er 
e in sc h lä g ig e n  V o rs c h r if te n  des S o z ia lv e r s ic h e ru n g s -  
r e c h ts  maßgebend» Die A n t r a g s te l l e r in  i s t ,  so lan g e  
weder d ie  E h e l ic h k e i t  des K indes a n g e fa c h te n  noch 
d ie  T o d ese rk läru n g  des V e rsch o llen en  e r f o l g t  i s t ,  v e r ­
p f l i c h t e t ,  f ü r  das Kind W aisenren te  zu za h len  (§ 1258 
Abo» 1, Abs» 2 Nr» 1 , § 1259 Abs» 1, § 1260 S a tz  1 RVO 
aF, A rt . 2 § 5 ArVNG, § 1262 Abs. 2 Nr. 1t ,  § 1267 Abs» 1 
§ 1271 Abs. 1, 3 RVO). S ie  kann n ic h t  s e l b s t  d ie  Un­
e h e l ic h k e i t  des K indes f e s t s t e l l e n .  In sb eso n d e re  g ib t  
i h r  d ie  F e s ts te l lu n g  des T o d estag es des V ersch o llen en  
nach § 1260 S a tz  1 RVO aF , § 1271 Abs. 3 RVO dazu k e in e  
Handhabe, denn d ie s e  F e s t s te l lu n g  i s t  nach  d e r R ech t­
sprechung des B u n d e sso z ia lg e r ic h to  n ic h t  d a fü r  maßgebend 
ob das Kind a l s  e h e lic h e s  im Sinne des §• 1258 Abs. 2 
N r. 1 RVO aF , § 1262 Abs. 2 N r. 1 RVO &u behandeln  i s t .  
Das r i c h t e t  s ic h  a l l e i n  nach den V o rs c h r if te n  des b ü r­
g e r l ic h e n  R ech ts  (BSGE 12, 139? U l ;  14-7, 151)» Die 
h ie rv o n  abw eichende R egelung des Beam ten- und V erso r-  
g u n g srec h ts  (§§ 133 Abs. 1, 2 BBG und § 52 Abs. 2 
BVersG) i s t  im S o z ia lv e rs ic h e ru n g a re c h t n ic h t  e n ts p re ­
chend anwendbar (BSGE 13, 203, 2 04 ).

Da d ie  A n t r a g s to l l e r in  auch d ie  E h e l ic h k e i t  des 
K indes n ic h t  a n fe c h te n  kann, wäre s i e  von d e r V e rp f l ic h ­
tung  zur Zahlung d e r W aisen ren te  nu r b e f r e i t ,  wenn 
s i e  b e fu g t w äre, d ie  T o d ese rk lä ru n g  des V ersch o llen en  
m it der F e s t s te l lu n g  e in e s  T o d e sZ e itp u n k te s , d e r mehr
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a l s  302 Tage vor d er G eburt des K indes l i e g t ,  h e r b e i ­
zu fü h ren  o E ine V oraussetzung  d a fü r ,  daß s i e  den An­
t r a g  au f  E in le i tu n g  des A u fg e b o tsv e rfa h re n s  zum Zweck 
d e r T o d eserk läru n g  s t e l l e n  kann , i s t ,  daß s i e  e in  
r e c h t l i c h e s  I n te r e s s e  an d e r T o d ese rk lä ru n g  h a t  
(§ 16 Abs« 2 c VerschG, Art» 2 §§ 1, 2 , 8 VerschÄndG)*

Der B e g r i f f  des r e c h t l ic h e n  I n te r e s s e s  l ä ß t  s ic h  
n ic h t  in  e in e r  f ü r  a l l e  g e s e tz l ic h e n  Bestimmungen 
g le ic h e n  Weise fe s tle g e n »  Wegen d e r w e ittra g e n d e n  F o l­
gen , d ie  d ie  T o d ese rk lä ru n g  f ü r  d ie  B e te i l i g t e n  h a t ,  
muß e r ,  so w eit es s ic h  um d ie  E rw irkung e in e r  V er- 
s c h o l le n h e i ts e rk lä ru n g  h a n d e l t ,  » ä s -g e fa ß t  werden»
Das r e c h t l i c h e  I n te r e s s e  kann nach d e r R ech tsp rech u n g  
des S en ats  nur dann b e ja h t  w erden, wenn schon zu Leb­
z e i te n  des V ersch o llen en  b eg rü n d e te  R ech tsb ez ieh u n g en  
des A n t r a g s te l le r s  durch den Tod des V e rs ic h e r te n  ge­
s t a l t e t  werden; s i e  müssen durch  d essen  Tod in  e in e r  
so lc h e n  Weise b e rü h r t  w erden, daß dadurch  e in  R echt 
oder e in e  P f l i c h t  f ü r  den A n t r a g s te l l e r  e n t s t e h t ,  e r ­
l i s c h t  oder so n s t v e rä n d e r t  w ird  (BGHZ 4 , 323, 326;
9 , 111, 112; BGH LM VerschG § 16 Nr» 4; BGH Rec h t s -  
p f le g e r  1955, 126, 127).

Las v o rleg en d e  G e r ic h t i s t  davon ausgegangen , 
daß d ie  A n t r a g s te l l e r in  e in  so lc h e s  r e c h t l i c h e s  I n t e r ­
e s se  habe» Lern i s t  b e iz u tre te n »  D adurch, daß d e r  Tod 
des v e r s ic h e r te n  V ersch o llen en  f ü r  e in en  bestim m ten  
Z e itp u n k t f e s t g e s t e l l t  w ird , e n t f ä l l t  d ie  V e rp f l ic h ­
tu n g , W aisen ren te  f ü r  d ie  K inder zu z a h le n , d ie  von
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d er E hefrau  decs Ver sch o l l  enen zu e in e r  Z e it  geboren  
wurden, d ie  mehr sails 302 Tage nach dem f e s t g e s t e l l t e n  
v e rm u tlich en  Z e itp u n k t des Todes des V e rsch o llen e n  
l ie g t»  Denn dieses K inder g e l te n ,  so lan g e  d ie  Vermu­
tung  des Todes des; V ersch o llen en  n ic h t  w id e r le g t  i s t ,  
n ic h t  mehr a l s  ©«eine e h e lic h e n  Kinder«

Das In te re s s e -  der A n t r a g s t e l l e r n  an d e r Todes­
e rk lä ru n g  i s t  auch, schutzw ürdigo

Dem s te h t  n ic h t  schon en tg eg en , daß d ie  A n trag ­
s t e l l e r i n ,  wenn s ie  s ic h  darum bemüht, d ie  B e fre iu n g  
von e in e r  von i h r  :für u n r ic h t ig  g e h a lte n e n  V e rp f l ic h ­
tu n g  zu e rre ich en ,, e in  i h r  o b lie g en d e s  ö f f e n t l i c h e s  
I n te r e s s e  w ahrnim irt, und daß nach § 16 AbSo 2 a VerschG 
auch d er S ta a ts a n w a lt den A ntrag  a u f  E in le i tu n g  des 
A ufgebotoverfohrom a s t e l l e n  kann» D adurch, daß ihm d ie  
Aufgabe ü b e r tra g e n  i s t ,  das a l l gemein e  I n te r e s s e  an 
d er K lärung d e r  Rexjhtslage des V ersch o llen en  zu wahren 
(A m tliche Begründung zum VerschG DJ 1939, 1311, 1315)? 
werden an d ere  ö f f e n t l i c h - r e c h t l i c h e  D ie n s t s te l l e n  
r e c h t l i c h  n ic h t  g e h in d e r t ,  nach  § 16 A b s.2 c VerschG 
d ie  besonderen  ö f f e n t l ic h e n  I n te r e s s e n  wahrzunehmen, 
d e ren  Wahrung ih n en  o b lie g t«  E ine so lc h e  E inschränkung  
dos § 16 VerschG viärc n ic h t  a n g e b ra c h t, da d ie s e  D ie n s t­
s t e l l e n  d ie  Bedeutung und den Umfang des von ih n e n  v e r ­
f o lg te n  besondere»  I n te r e s s e s  b e s s e r  ü b erseh en  und d es­
h a lb  auch b e s s e r  a l s  d e r S ta a ts a n w a lt  erm essen können, 
ob cs an g eb rach t i s t ,  e in  A u fg e b o tsv e rfah ren  e in z u -  
le i tc n «
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1

Mit dem B u n d e sso z ia lg e r ic h t (BSGE 12, 142, 153) 
i s t  anzunehmen, daß der V e rs ic h e ru n g s trä g e rx  ö f f e n t ­
l ic h e  I n te r e s s e n  wahrnimmt, wenn e r  d ie  zw eckgerech te  
Verwendung d er von ihm v e rw a lte te n  M it te l  d e r  Ver­
s ich e ru n g sg em ein sch aft s i c h e r z u s t e l l e n  such t»  Dem 
B u n d e sso z ia lg e ric h t i s t  auch d a r in  b e i z u t r e t e n ,  daß 
das r e c h t l i c h e  I n te r e s s e  an d e r  F e s t s t e l l u n g  e in e r  
anderen  T o d e sz e it e in e s  V e rsch o llen e n  nach § 33 a 
Abs» 1 VerschG, Art» 2 § 3 Abs» 1 VerschÄndG s c h u tz ­
w ürdig s e in  kann (BSGE 12, 139? 146; ebenso KG NJW 
1961, 1868, 1869)o Ä hnlich  h a t  d e r e n tsc h e id e n d e  
Senat im E n tsch äd ig u n g sv e rfah ren  d e r  E n tsch äd ig u n g s­
behörde d ie  B efugn is zu e rk a n n t, den A n trag  a u f  Än­
derung d e r F e s ts te l lu n g  d e r T o d e sz e it zu s t e l l e n  
(BGH DM BEG 1956 § 180 Nr» 1) »• Auch e in e  d e r a r t ig e  
E n tscheidung  kann e rh e b l ic h  in  d ie  R e c h ts s te l lu n g  
u n b e t e i l ig t e r  D r i t t e r  e in g r e i f e n .

Der m it d e r T o d ese rk lä ru n g  verbundene E in g r i f f  
in  d ie  f a m i l ie n r e c h t l ic h e  S te l lu n g  d e r E h efrau  des 
V ersch o llen en  und d er von ih r  la n g e  Z e it  nach  d e r 
V e rs c h o lle n h e it  geborenen K inder i s t  schw erw iegender; 
e r i s t  jedoch  dann g e r e c h t f e r t i g t ,  wenn anzunehmen 
i s t ,  daß das Kind nach dem Tode des V e rsc h o lle n e n  e r ­
zeugt i s t ,  und wenn m it d e r T o d ese rk lä ru n g  im Grunde 
nur d ie  R e c h ts la g e  o ffe n b a r  w ird , d ie  s e i t  langem  
w irk lic h  b e s te h t»  Dem Kind w ird  l e d i g l i c h  d ie  R e c h ts ­
s te l lu n g  gegeben, d ie  ihm von R ech ts  wegen s e i t  s e in e r  
G eburt zukommt» E ine ä u ß e rs t  g e r in g e  und n u r i n  s e l ­
ten en  F ä l le n  z u tre f fe n d e  M ö g lic h k e it, daß d e r  Ver­
sc h o lle n e  d ie  l e t z t e n  302 Tage v o r d e r G eburt des
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von einem anderen  Mann e rze u g ten  K indes doch noch 
e r le b t  haben k ö n n te , h a t  n ic h t  so v i e l  G ew icht, daß 
es deswegen dem von e in e r  V ie lz a h l d e r a r t ig e r  P a l l e  
b e tro f fe n e n  V e rs ic h e ru n g s trä g e r  v erw eh rt w äre, im 
a llg em ein en  I n te r e s s e  d ie  R e c h ts la g e  so k l a r s t e l l e n  
zu la s s e n ,  v/ie s i e  v e rm u tlic h  von Anfang an gewesen 
i s t ,  um s ic h  dam it von e in e r  ö f f e n t l i c h e  M it te l  v e r ­
brauchenden  L e is tu n g 3 p f l ic h t  zu b e f r e ie n ,  d ie  a l l ­
gemein a l s  u n b e re c h tig t  empfunden wird*

In  diesem  Zusammenhänge i s t  auch d e r e rh e b l ic h e  
Z e i ta b la u f ,  d e r  vergangen i s t ,  se itd em  d er V e rsc h o lle n e  
v erm iß t i s t ,  zu bedenken. Da s e i t  dem K riegsende 
20 J a h re  vergangen  s in d  und von dem V ersch o llen e n , 
k e in  L ebensze ichen  mehr e in g e tr o f f e n  i s t ,  i s t  m it an 
S ic h e rh e i t  g ren zen d er W a h rs c h e in lic h k e it anzunehmen., 
daß e r b e i  d e r G eburt des K indes und in  den v o rh e r ­
gehenden 302 Tagen n ic h t  mehr g e le b t  h a t ,  und daß 
e 3 d er w irk lic h e n  R ech ts lag e  e n t s p r i c h t ,  wenn durch  
d ie  T o d ese rk lä ru n g  d ie  U n e h e lic h k e it  des K indes k l a r -  
g e s t e l l t  wirdo

Auch das B u n d e sv e rfa ssu n g sg e ric h t h a t  im Zusam­
menhang m it d e r  P rüfung  d er V e re in b a rk e it  des § 52 
Abs. 2 BVersG m it dem G rundgesetz  au sg esp ro ch en , daß 
u n te r  U m standen,w ie s ie  h ie r  v o r l ie g e n ,  dem s c h e in ­
e h e lic h e n  Kind d ie  D urchführung des T o d ese rk lä ru n g s­
v e r fa h re n s  zuzumuton i s t  (BVerfGE 9 , 201, 211) 0

S c h l ie ß l ic h  kann d ie  M u tte r , so lan g e  das Kind 
m in d e r jä h r ig  i s t ,  a l s  s e in e  g e s e tz l ic h e  V e r t r e te r in
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den A ntrag  a u f  E in le i tu n g  des A u fg e b o tsv e rfa h re n s  v e r ­
h in d e rn  9 wenn s ie  k e in en  A ntrag  a u f  Zahlung d e r  W aisen­
r e n te  s te l l t« ,

Gegen d ie  h ie r  v e r t r e te n e  A uffassung  l ä ß t  s ic h  
n ic h ts  d a rau s  h e r l e i t e n ,  daß das S o z ia lv e r s ic h e ru n g s ­
r e c h t ,  wie schon erw ähnt, k e in e  dem § 133 Abs* T, 2 BBG 
oder dem § 52 Ab3 , 2 BVersG e n tsp re ch e n d en  Regelungenn 
k e n n t. V ielm ehr l ä ß t  d ie  im B eam tenrech t und im Ver­
so rg u n g sre c h t g e t ro f fe n e  R egelung e rk en n en , w elche 
Bedeutung d e r G ese tzgeber dem h i e r  a u f t r e te n d e n  a l l g e ­
meinen Problem  b e im iß t, Wenn e r  b is h e r  auch n u r  f ü r  
T e i lg e b ie te  g e s e tz l ic h e  Lösungen gegeben h a t ,  so kann 
d a rau s  n ic h t  g e sch lo ssen  w erden, daß ü b e r d ie  g e s e tz ­
l i c h e  Regelung h in au s e in  E in g r i f f  in  den f a m i l ie n ­
r e c h t l ic h e n  S ta tu s  d er H in te rb lie b e n e n  des V ersch o llen e n  
n ic h t  e r fo lg e n  d ü r fe .  Es i s t  du rch  n ic h t s  g e r e c h t f e r ­
t i g t ,  daß s c h e in e h e lic h e  K inder u n te r  A usnutzung e in e r  
fo rm alen  R e c h ts la g e  ö f f e n t l ic h e  PÜ rsorge e r h a l t e n ,  
d ie  ihnen  in  W irk lic h k e it  n ic h t  z u s t e h t , V ielm ehr s in d  
r e c h t l i c h e  M ö g lich k eiten  au o zu n u tzen , um e in en  so lc h en  
Z ustand zu b e s e i t ig e n .

Die S ch u tzw ü rd ig k e it des I n te r e s s e s  d e r A n trag ­
s t e l l e r i n  i s t  n ic h t  deswegen zu v e rn e in e n , w e il  d ie  
T räg e r d e r ö f f e n t l i c h - r e c h t l i c h e n  S o z ia lv e r s ic h e ru n g  
nach d er T o d ese rk lä ru n g  des V e rsch o llen e n  zwar d ie  
W aisen ren te  e in s p a re n , jedoch  m ö g lich e rw eise  aus d e r  
S o z ia lv e rs ic h e ru n g  des dann in  A nspruch genommenen 
u n e h e lic h e n  E rzeu g e rs  e in e  en tsp rech en d e  L e is tu n g  zu
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e rb r in g e n  haben» Die S ch u tzw ü rd ig k e it dos I n te r e s s e s  
d er A n t r a g s t e l l e r n  kann e ich  n ic h t  nach d er schwer 
oder u n te r  Umständen ü b erh au p t n ic h t  zu t r e f f e n d e n  
F e s ts te l lu n g  r i c h te n ,  wer d e r E rzeuger i s t ,  ob e r  b e i  
einem T räg er d e r S o z ia lv e rs ic h e ru n g  v e r s i c h e r t  i s t  
und ob d ie  V oraussetzungen  f ü r  e in e  R en tenzah lung  an 
das Kind e i n t r e t e n  würden» Die S ch u tz w ü rd ig k e it i s t  
nur dann zu v e rn e in e n , wenn o f f e n s ic h t l i c h  i s t ,  daß 
d ie  A n t r a g s te l l e r in  auch nach e in e r  T o d ese rk lä ru n g  
aus einem anderen  V e rs ic h e ru n g s v e rh ä ltn is  d ie s e lb e n  
L e is tu n g en  f ü r  das Kind au fzu b rin g e n  hat»

In  d e r T o d ese rk lä ru n g  i s t ,  so w eit n ic h t  i n  be­
stim m ten F ä l le n  von w e ite re n  E rm ittlu n g e n  abgesehen  
v/erden kann und schem atisch  e in  g e s e tz l i c h e r  T odes- 
z c itp u n k t f e s tg e l e g t  i s t , a l s  Z e itp u n k t des Todes d e r ­
je n ig e  f e o t z u s t e l l e n ,  d er nach dem E rg eb n is  d e r  E r­
m ittlu n g e n  d e r v /a h rs c h e in l ic h s te  i s t  ( § 9  Abs» 2 
VerschGr, Art» 2 § 2 Abs» 2', 5 VerschÄndGr)»

Da nach den vorhergehenden  A usführungen d ie  
S ch u tzw ü rd ig k e it des I n te r e s s e s  des V e rs ic h e ru n g s­
t r ä g e r s  an d e r  T o d ese rk lä ru n g  davon ab h än g t, daß m it 
hoher W a h rs c h e in lic h k e it  anzunehmen i s t ,  daß das Kind 
nach dem Tode des V ersch o llen en  e rz e u g t i s t ,  kann über 
das B estehen  des schu tzw ürd igen  r e c h t l ic h e n  I n te r e s s e s  
e r s t  e n ts c h ie d e n  w erden, wenn f e s t s t e h t ,  w elcher Z e i t ­
punkt a l s  T o d esz e itp u n k t f e s t z u s t e l l e n  wäre» Wenn 
s ic h  e r g i b t ,  daß nach den V o rs c h r if te n  des V ersch o l-  
l c n h e i t s r e c h t s  d ie  T o d ese rk lä ru n g  f ü r  e in en  Z e itp u n k t 
au szu sp rech en  v/äre, nach dem das Kind w e ite rh in  a l s
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e h e lic h e s  Kind zu behandeln  wäre* dann h ä t t e  d e r  Ver­
s ic h e ru n g s tr ä g e r  k e in  r e c h t l i c h e s  I n te r e s s e  an d er 
Todesei’k lä ru n g , und s e in  A ntrag  wäre ab zu w eisen »
Denn das zw ischen ihm und dem V ersch o llen e n  b e s teh e n d e  
R e c h ts v e rh ä l tn is  würde durch d ie  T o d ese rk lä ru n g  n ic h t  
b e rü h rt»  Im a llg em ein en  i s t  zwar d ie  v e r f a h r e n s r e c h t ­
l i c h e  V orfrage  des B estehens e in e s  r e c h t l i c h e n  I n t e r ­
e s se s  n ic h t  a u f  Grund des E rg e b n isse s  d e r  s a c h l ic h -  
r e c h t l ic h e n  P rüfung  zu b e u r te i le n »  Im Rahmen des A uf- 
g eb o tsv e rfah r.en s  zum Zweck d er T o d e se rk lä ru n g , das a l s  
V erfah ren  d e r f r e iw i l l i g e n  G e r ic h ts b a r k e i t  d u rch g e- 
f ü h r t  w ird , i s t  es jedoch  no tw endig , von d ie s e r  R egel 
abzuv/eichen» D ie D urchführung des von dem V e rs ic h e ru n g s ­
t r ä g e r  b e a n tra g te n  A ufgebotsv e r fa h re n s , das in  v ie le n  
F ä lle n  zu e in e r  s a c h l ic h  b e r e c h t ig te n  T o d ese rk lä ru n g  
fü h re n  w ird , a u f  Grund deren  d ie  Zahlung d e r  W aisen­
r e n te  e in z u s te l le n  i s t ,  kann n ic h t  a l lg e m e in  d a ran  
s c h e i te r n ,  daß s ic h  in  einem so lch en  V erfa h re n  mög­
l ic h e rw e is e  e in  T o d esze itp u n k t e r g ib t ,  d e r  f ü r  den 
V e rs ic h e ru n g s trä g e r  k e in e  Bedeutung h a t., A n d e re r s e i ts  
wäre es auch n ic h t  zu v e ra n tw o rte n , a u f  Grund des von 
dem V e rs ic h e ru n g s trä g e r  e in g e le i t e te n  V e rfa h re n s  d ie  
Todes e rk lä ru n g  dann au szu sp rech en , wenn d e r V e rs ic h e ru n g s­
t r ä g e r  an ih r  wegen des f e s t g e s t e l l t e n ,  d ie  E h e l ic h k e i t  
des K indes n ic h t  in  F rage s te l le n d e n  T o d e sz e itp u n k te s  
k e in  I n te r e s s e  haben kann»

j
i
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Der S a c h v e rh a lt muß u n te r  den d a rg e le g te n  Ge­
s ic h t  opunkton g e p rü f t  werden« Der B eschluß  des Land­
g e r ic h ts  und d e r Beschluß des A m tsg e rich ts  s in d  d es­
h a lb  au fzu h eb en , und d ie  Sache i s t  zur e rn e u te n  Be­
handlung und E n tscheidung  an das A m tsg erich t zu rü ck ­
zuverw eisen  o

A scher Johannsen W üstenberg Maaß Dr» G raf



Zu BGH, Bescblo V» 14. Mai 1965 -  IV ZB 490/64

Auf S e i te  7 , A bsatz 2, Z e ile  6 d e r  A u s fe r t ig u n g /  
des Abdrucks f in d e t  s ic h  e in  S c h re ib v e rse h e n 0 
S t a t t  " o o » h a n d e lt, neu g e fa ß t werden« oo«," muß 
es r i c h t i g  heißen  11«««h a n d e l t , eng g e fa ß t werden« o«"«
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